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RESUMO 

 

 

Este trabalho tem como objetivo a análise acerca da presença do monstruoso 

na obra Antes de nascer o mundo, do moçambicano Mia Couto. A investigação 

da monstruosidade de Silvestre Vitalício conduz a um entendimento da cultura 

que o gerou, revelando-nos, por meio da análise de sua transformação, os 

limites e traçando fronteiras que não devem ser transpostas na busca pela 

construção de uma identidade moçambicana, bem como os caminhos a serem 

percorridos no exorcismo do monstro. Isso se dá por meio da (re)invenção 

identitária, o que pode promover a reintegração do indivíduo ao mundo após a 

espoliação sofrida com o processo de colonização e de descolonização. 

Apresentamos a hipótese de que a transformação de Mateus Ventura, patriarca 

de Antes de nascer o mundo, no monstro Silvestre Vitalício se deu em razão da 

tentativa de apagamento da experiência traumática sofrida pelo personagem 

nas guerras de Moçambique. Ao fugir das memórias, exilando-se em 

Jesusalém, Silvestre Vitalício é incapaz de acessar e compreender o evento 

traumático e, assim, passa a sofrer de uma crise de identidade, que 

fundamenta sua transformação em um monstro. Essa crise afeta também 

aqueles que vivem com ele, fora do mundo. Assim, como monstro, Silvestre 

ameaça a vida de seus filhos, que correm o risco de morrerem ou se 

transformarem também em monstros. No entanto, com a chegada de Marta a 

Jesusalém, os meninos podem se libertar das ameaças do monstro. Afinal, ela 

promove a desconstrução dos atributos que compõem o monstro e a 

reconstrução identitária de Ntunzi e Mwanito.  
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ABSTRACT 
 

 

This theses aims to analyse the presence of the monstrous in Antes de nascer 

o mundo by the Mozambican author Mia Couto. The research of the 

monstrosity of Silvestre Vitalício leads to an understanding of the culture in 

which he has been created, showing us, by means of the analysis of its change, 

the limits and outlining borders that must not be transposed in the search for the 

construction of a Mozambique's identity, as well as the ways to be covered 

when exorcising the monster. This is due to the fact of (re)inventing identity, 

what can promote the reintegration of the individual into the world after the 

exploitation suffered in the process of colonisation and of decolonisation. We 

present the hypothesis that the transformation of Mateus Ventura, patriarch of 

Antes de nascer o mundo, into the monster Silvestre Vitalício was due to his 

attempt to wipe out the traumatic experience he suffered in the wars of 

Mozambique. To avoid his memories going to exile in Jesusalém, Silvestre 

Vitalício is unable to conceive and understand the traumatic event and, 

therefore, he experiences an identity crisis, that is the bases of his 

transformation into a monster. Such crisis also affects those who live with him, 

outside of the world. Thus, as a monster, Silvestre threatens the lives of their 

children, who are at risk of dying or also becoming monsters. However, with the 

arrival of Marta in Jesusalém, his children are able to free themselves of the 

monster’s threats. After all, she encourages the deconstruction of the features 

that make up the monster and the reconstruction of Ntunzi’s and Mwanito’s 

identities. 
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